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Por mais de uma vez temos

dito que os jesuítas dominam o

'clero p0rtuguez, embora as dou-

trinas da seita negra sejam de-

primentes da anctorídade cpisco-

pal-considerando o Papa supe-

'rior aos concilios e conseguindo

que Pio [X se declarasse infallivel,

e que esta declaração fosse con-

_jírmada no concilio do Vaticano,

que foi todo obra sua..

já no de Trento, Lainez, um

dos companheiros de Ignacio de

Loyola, e 2.° get' 'l da Compa-

nhia de jesus, propôz a these que

a jurisdicção dos biSpos não se

baseava em direito proprio, mas

*era uma simples delegação do

Papa-these que foi retirada.

Mas são os dirigentes da egreja

'catholica que devem ser argui-

“dos, assim como os nossos go-

Vernos, de consentirem nos ex-

cessos, nos escandalos dos jesuí-

tas, e os primeiros, até de os pro-

fegerem.

Sabe-sc que é pelos seus livros,

'que se ensina a theologia moral

*nos seminarios--e que em certos

'días se apresenta ali um jesuíta

*com os Exa-[ines Espiritual“ de

Santo Ignacio, e assim vae, pre-

dispondo os alumnos para acceí-

tarem a ínñuencia nefasta da Or-

dem odiosa e odiada.

Como dissemos no artigo au-

terior é Cury, jesuíta, professor

no collegio. romano, que foi ado-

.ptado pelos bispos.

Passamos a offerecer aos leito-

res uma pequena amostra da mo-

ral, que o jesuíta ensina a con-

vento dos mitrados:

«Ninguem é obrigado a repa-

rar o mal feito involuntariamente

:w- nem quando o' mal seja a

morte». A

“julio, que bebeu por _descui-

do o vinho envenenado, que Cur-

cio offerecia a¡ Didimo, não está.

'obrigado a advertir Julio-por-

que. seria denunciar-se, nem tam-

,bem a indemnisar os/herdeirosL

   

500 réis

  

«Se .Jacob matou Marcos, quel

arruinava a 'sua familia, nada de-

Proprletarlo Ae Edltor
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«O assassinio d'um innocente t Partida do Porto ao meio dia em marcha

desculpado em virtude d'uma obs-

ve a esta, porque não lhe causou l curidade intensa».

damno, antes a beneficiou, impe- «A delação ordenada nas cons-

dindo que se arruinasse aindaitítuições da Ordem introduzida

mais!!› no mundo secular, é altamente

«Um ladrão deve restituir o recommendada».

que roubou, mas Gury aucto-

risa-o a guardar o roubo, quando

não possa restituil-o sem perder

uma .aih/ação 69m adquirida“.

«Este entra de noite n'uma

loja, para roubar com uma vela

accesa na mão, um gato faz-lhe

cahir a vela, pega o fogo, tudo

arde-Gury decide, que nada

deve, mas o gatcn.

«Zepherino abre uma cova n'um

campo, sabe que André ali ha de

passar, André passa, eae, quebra

uma perna, Zepherino nada deve ».

«Um seminarista deixa accusar

um condiscipulo d'um roubo, que

aquelle commetteu, o jesuíta não

esita em julgar, que o primeiro

não deve indemnisação alguma

ao segundo, ainda que para estes

sejam graves as consequencias da

falsa imputação».

«Olympio vende em !meta ¡m-

ólzca um predio, entra n”um con-

luío, ~o casuísta o absolve d'esse

delicto, punido pela lei civil».

l «A _compensação occulta, que

'as leis e a moral secular con-

'demnam, o jesuíta approva-a, e a

ensina›.

«A gravidade do roubo é ava-

liada por elle segundo a fortuna

do roubado, e não segundo as

circumstancias do crime».

«E o roubo de pequena monta

não obriga a se'frestituído».

«E a necessidade vem tornal-o

innocentcl e Deus interessado ds

vezes em um roubo não é uma ori-

ginalidade bem curiosa e bem

louca? !›

VIII

«E os hereges considerados

como rebeldes! e seus filhos ba-

ptisados contra sua vontade».

' «As infracções do direito e das

leis civis que o jesuíta justiñcal»

«Nega a egualdade das parti-

lhasa.

«Aconselha a dissímulação da

herança e a fraude dós direitos

aduaneiros e dos direitos de con-

sumo».

«Estabelece uma graduação

dos pcccados, segundo sejam ou

não muito vantajoso”.

«O despreso da auetoridade

paterna, quando se trata d'entrar

nas congregações religiosas».

«A arte de roubar ao jogo».

«A escravatura [agiu/nada, como

a :lenda dos negros! »

«A usura, a mais descarada,

contra as regras canonicas».

«A violação das promessas de

casamento por dinheiro».

«O falso testemunho, a menti-

ra, o perjurio nas rcstricções men-

taes».

«Os legados sem as formalida-

des legaes válidas ou não, nullas

se são profanos, validos se são

pics». .

«O jesuíta insere na primeira

classe dos crimes o facto de bater

n”um padre, ainda que seja rom-

mcttido por uma creança, e tam-

bem é um grande crime o violar

a Clausura dos conventos».

Eis o que se ensina nos semi-

narios portuguezes!

AS Instituições Plzz'losoplzz'cas

de Bouvier, bispo de Mans, li-

vro adoptado nos seminarios fran-

cezes assim como a theologia mo-

ral de Gury tornam o bispo e o

jesuíta dignos um do outro como

veremos.

(Continúa).

Lourenço d'Almez'da ¡lfedeiroL
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Cycle Club

E' no proximo domingo,24 do cor-

rente, que se leva a eñ'eito o pas-

seio cyclista do Porto a esta villa,

que um grupo de socios do Cycle

Club d'aquella cidade resolveu de-

dicar ás nossas damas com o con-

curso da benemerita Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'Ovar, a

quem irá expressamente cumpri-

mentar á sua chegada e para cujo

cofre reverterá a récita realisada no

sarau dramatico-litterario-musical, a

eiTectuar no theatro Cearense, pelas

horas da tarde çl'esse dia, consti-

tuindo um dos numeros do program-

ma dos festejos da digressão.

Eis o programma:

tda resistencia

Chegada a Ovar, das 3 para as 3

e meia da tarde, aguardando-os no

largo fronteiro aos Paços Municipaes

uma banda musical.

Após a chegada-recepção feita

pelos Bombeiros Voluntarios, no sa-

lão nobre da Camara, obsequiosa-

mente cedido para esse fim; troca

de cumprimentos e de lembranças

reciprocamente offertadas.

Visita dos cyclistas á sede da As-

sociação e estação do material de

incendíos.

A's 4-Ligeiro jantar no salão do

sr. Silva Cerveira, fornecido por es-

te cavalheiro, tocando durante o seu

decurso a banda musical.

A's 4 e meia-Partida para o

theatro.

A's 5-Começo do sarau drama-

tico litterario-musical, cujo program-

ma abaixo publicamos.

A's 8 e 3 quartos _Partida paraa

estação dos caminhos de ferro n'es-

ta villa, em marcha au flambeaux.

A's 9 e 23 minutos-Partida para

o Porto no comboio mixto n.° 3.

PROGRAMMA DO SARAH

I.“ parte

1.0 Simphonia.

2.0 «A Festa e a Caridade», poe-

sia original do ill!” sr. Pedro Ban-

deira, offerecida á Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'Ovar, re-

citada por Amandio Braga.

3P «O Zé pagantm, scena co-

mica por Eduardo Aguiar, (ao

piano Luiz Cierco).

4.0 Symphonia.

Valente e ledrosos

Comedia em l Acto

PERSONAGENS

Clemente-empregado publico,

_José Machado; Pantaleâo Fartura

- provinciano, - Manoel Oliveira;

Ramalho - empregado publico, -

Abilio P. Azevedo; Hylario-crea-

do,-Arnaldo Vieira.

Lisboa-actualidade

a 2.l parte

5.0 Symphonia.

6.' «Dez minutos de palestras,

por Amandio Braga.

7.' «A Lagrima», poesia de

Guerra Junqueiro, reeitada por jo-

sé Machado.

8.' :O Sorrísm

cedente), recitada

Ratio».

9.” «A bicictte»

josé Machado,

Cierco).

(parodia á pre-

por «Manoel

cançoneta por

(ao piano Lui¡

3.* parte

10.' Symphonia.
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11.0 cTOiMidades», ',,L'ónolo opor

Thomazjoaquim Sá g

¡2.° *i0 Regimentâi,._poesia por

.Manoel @0er43. Í

13.' Symphonia'.

Resonar sem dormir

PERSONAGENS '

Fernando-capitão, - José Ma-

chado; Clara _sua_ esposa, _Luiz

Cierco; Toribio-soldado,-Aman-

dio Braga; Borromeu-creado,-Ar-

naldo Vieira.

14.' ' Symphonia-Marcha final.-

Ensaiador, o int”” sr. José Maria

da Costa; contra-regra, Manoel Rat-

to; ponto, Alves.

' Preços: plateia, 400 réis; galerias,

zoo réis.

Notas soltas

No comboio tramway das 12 h. e

5 m., chega a Ovar a commissão or-

ganisadora e directora dos trabalhos.

A troup'e dos cyclistas vestem a

rigor fatos expressamente mandados

fazer para este passeio.

. O camarote n.° 9, é tomado pela

commissão durante o sarau.

_ Veem do ,Porto diversas pessoas

assistirem aos festejos e' ao sarau,

para cujo ñm já foram tomadas 20

plateias.

Consta-nos que o Cyclo Club, por

occasião dos seus cumprimentos á

Associação dos Bombeiros, tem_ a

amabilidade de lhe offertar, para ex-

pôr na sala das suas sessões, uma

corôa commemorativa da sua visita

á Associação e a esta villa.

Mais nos_ consta que aquella As-

sociação corresponderá a esta ama-

bilidade.

O programma do sarau poderá

'soHrer alteração caso se dê qualquer

!motivo imprevisto.

Os bilhetes para o sarau conti-

nuam expostos á venda no estabe-

lecimento commercial do digno se-

cretario da direcção da Associação,

Arthur Ferreira da Silva, na praça

d'Ovar, aonde tambem se encontra

a planta dos camarotes.

somam

   

_Um rapto... na província

Todos se voltaram e garantiram

ue nem sequer haviam reparado.

&ei-temente deviam ser amigos. Iam

vêr quem era. . _

N'esta altura, porém, chegava o_

rapaz do «Seculo›, que principiou

a fazer a competente distribuição, e

os dois mysteriosos engabonados

aproveitando ensejo tão favoravel,

houveram por bem raspar-se por

uma das portas do extremo da loja.

A todos fez especie essa retirada

áfranceza e rumigzou-se' sobre o

caso, que o mexeriqueiro classificou

immediatamente de. sensação.

A Fosse',-'ou não, caso. sensacional,

o certo é que um dos do grupo,,,1_e-

vantando para a cabeça o capuz do

gabão, sahiu apressadarnente e foi

no _encalço dos dois desconhecidos.

Todos se voltaram e garantiram

que nem sequer haviam reparado.

Eram, certamente, rapazes amigos,

mas iam certiñcar-se da verdade.

Na loja ainda ñcaram os frequen-

Iambem nos consta qugralguns

socios activos dos bombeiros &club-

tarios ir em bjdclatte, esp á ejn-

nada da Vini/'os nossos antes.

_r_

No proxittio numero d'AD'iscus-

são, a não ser que se dê algum con-

tratempo imprevisto, dará este jor-

nal os retratos da commí'ssão ini-

ciadora e directora do passeio do

Cyclo Club.

__--.-----_

Resinagem

A fórma' social, La industria fo-

restal, com sede na cidade de Avi-

la, reino de Hespanha, representada

pelo socio gerente, Cypriano Sam'z

vae activando os contractos de ar-

rendamento de pinheiros para a ex-

tracção de resinas, já montam a uns

poucos de milhares os pinheiros t0-

mados de arrendamento a particu-

lares pelo gerente d'aquella socie-

dade e vae desapparecendoa relu-

ctancia a principio suggerida pelo

receio da futura secca dos pinhei-

ros, motivando esse desappareci-

mento a obrigação tomada pela fir-

ma arrendataria de pagar pelo seu

justo valor qualquer dos pinheiros

arrendados que seque ou que des-

appareça.

A mesma firma acaba por escri-

pto de entregar a um dos verea-

dores municipaes a sua proposta de-

arrendamento da parte existente da

matta concelhia em condições mui

acceitaveis. Já, ,ha tempos, o digno

vice-presidente da Camara propôz

este assumpto á consideração dos

seus collegas, ñcando encarregado

de obter de um engenheiro civilcul-

tor a sua auctorisada Opinião sobre

a materia.

Não se descurou s. ex.“ e, segun-

do nos añirmam, está hoje de posse

dos dados precisos para elucidar

completamente a corporação cama-

raria, sendo de crer que a proposta

agora' apresentada obtenha solu-

ção favoravel.

Bom será que assim succeda mór-

mente se as opiniões dos technicos

não se oppuzer a esse passo de bôa

e' salutar administração, que repre-

sentando um directo beneficio para

o municipio por se tornar uma

fonte de riqueza, póde concorrer

para o beneficio dos seus munici-

pes.

Logo que se firme o contracto de

arrendamento com a Camara, a tir-

  

tadores mais assiduos-os do grupo

maiOr-e cada qual principíou a es-

colher posição para ler as informa-

ções do Seculo, trabalho aliás diHi-

cíl á luz dlum lampião de petroleo,

estylo antigo. E d'ahi a pouco cho-

viam as apreciações sobre a guerra

da_ Africa do Sul, sobre os actos dos

nossos governos e sobre uma enor-

midade de coisas, proferindo-se, a

proposito de tudo isso e d'outras no

ticias, verdadeiras enormidadss, á

sombra da boa critica. .

Mas a conversa tinha-se prolonga-

do e approximava-se' a hora patriar-

chal do encerramento das lojas nas

aldeias. Por isso, d'ahia pouco, os

proprietarios da casa passavam, si-

lenciosamente, o mandadoide despe-

jo a todos aquelles _que tiveram a

amabilidade de se atuzqrem mutua-

mente, durante algumas .horas, sen-

do o irremediavel signal d'esse ,des-

pejo, _o fechar da .primeira portaçom

a classica tranca de madeira, arquea-

da de ferro. _ ._ __

__ Já todos estavam acostumados

áquella fleugmatica maneira. .de lhes

dizerem por mimica,1›o›2ham-se lá

fóra, e por isso, .com vontadeou

sem ella, iam sahindo para a rua e

collocando o nariz na direcção das

suas casas.

E foi depois de se trocarem as ul-

arrendataria resolverá a monta-

ggrp de ;uma fabrica n'esta villa ou

iminediações para aproveita-

mento das re'zinas, o que é da ma-

xrma cpnveniencia não só pelo des-

envolvrmento que á industria se

dará entre nós mas tambem pelo

trabalhe-'que se_ distribuirá por cen-

tenares de pebsoas que d'elle se

aproveitarão.

_+-

Esplnho Club

A mí-careme teve este anno

uma verdadeira consagração no Es-

pinhoCZub. Um baile masqueé, em

forma, attrahiu áquella aprazível

praia concorrencia extraordinaria e

desuzada fóra da epocha balnear. Ha

muito que se dizia que a mi-careme

daria echo em Espinho.

Com etfeito os esforços da illus-

tre commissão, presidida pelo nosso

patrioto e importante industrial, Au-

gusto Gomes, foram coroados de

exito inexcedivel.

Cerca de 35o convidados enchiam

o vasto salão da assembleia, aonde

o Espinho Club se acha installado.

As toilettes (costumes) garridas

das damas davam um aspecto encan-

tador áquelle recintoesobresaiam por

entre o grande numero de casacas

que deslizavam nlaquelle circuito.

Dançou-se animadamente n'um

evolutear constante de valsas até

ás 7 da manhã, em que a clari-

dade, embora baça, do dia que se

apresentou chuvoso, veio desper-

tar aquella multidão avida ainda de

dança e folia.

O serviço, que decorreu na me-

lhor regularidade, foi s'umptuoso e

proprio dos bnos com que se ha o

nosso amigo, Augusto Gomes, em

tudo em que toma intervenção.

Por isso, corroborando as accla-

mdções de que foi alvo durante toda a

noite, diaqui o felicitamos bem como

a ex.“ commissào promotora.

-_--.-__-

Sermão

Teve logar na sexta-feira passada

a 3.a pratica quaresmal mandada fa-

zer n'esta villa pela Veneravel Or-

dem Terceira de S. Francisco. Foi

orador o dr. Joaquim d,Oliveira o

Cunha, parocho da freguezia de Vei-

ros que dissertou sobre a caridade,

prendendo em todo o seu discurso a

attençào dos numerosos fieis que

enchiam o templo.

 

timas boas-noites, que o mexenq'uez'-

ro disse, gargalhando, ironicamente:

-Pois meus senhores, lembrem-

se que anda moiro na costa. E o

caso é bicudo, posso garantil-o. O

tempo o dirá. .

Ficaram todos @arvalhados e el-

le o eterno mexeríqueiro, conti-

ndando a rir., cortou para as bandas

do norte, dizendo n'uma voz toda

chz'adinha: adeus, meus senhores;

boas noites, meus senhores.

E os que ficaram, com o nariz na

direcção supradita, se não sentiram

as ardencias e picadas d'um beliscão

real, não deixaram comtudo, de sof-

frer,na sua curiosidade de provincia-

nos, o beliscdo moral que o mexe-

riqueíro lhes tinha dado com as

suas ultimas palavras.

-Que será que elle quer dizer?

dizia um.

_Não sei ~ respondia outro-Mas,

soceguem, que muito breve se ha-

de descobrir o que houver de palpi-

.tante'. Basta elle sabel~o.

-Pois isso é verd de-explicava

um terceiro-a não ser que se trate

d'uma blogue. '

-Não, nãol-dizia ainda um ou-

tro-que ha coisa, ha! Lembram-se

dos dois en-gabonados? «Atravez dos

meus ocu105 vi qualquer coisa...

E todos em côro, añirmaram:

l

neural”

' Pelas 6 horas da tarde de domin-

go ultimo reuniram-se no theatro

ovarense, a convite do nosso amigo,

Dr. Pedro Chaves, os &guintes ca-

valheiros: drs. Alberto de Oliveira

e Cunha, abbadexde Ovar, Joaquim

Soares Pinto, João Maria Lopes,

Domingos Lopes Fidalgo, Antonio

dos Santos Sobreira, e os srs.

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu,

Frederico Ernesto Camarinha Abra-

gão, João Ferreira Coelho, Delphim

José de Sousa Lamy, Ernesto Za-

gallo de Lima, José Maria Gomes

Pinto, Antonio Augusto Freire de

Lyz, Francisco Marques da Silva,

afim de se ventilar assumpto impor-

tante.. Proposto e approvado por

acclamação para presidente o dr.

Alberto de Oliveirae Cunha; esco-

lheu este cavalheiro para secretarios

o dr. Pedro Chaves e Frederico

Abragão, e convidou o iniciador a

expôr o fim d'esta reuniao, decla-

rando, para tal effeito, aberta a ses-

são.

Usando da palavra o dr. Pedro

Chaves, declarou á assembleia que,

tendo-lhe assaltado a ideia da sepa-

ração do hospital da tutella e admi-

nistração camararia, transformam

do-o n'uma misericordia com o ca-

racter ou de irmandade ou de so-

ciedade_ com administração propria

no intmto de se conseguir que essa

casa de caridade realise os fins a'

que_ deve ser destinada, tomára a

1n1c1ativa de convidar os cavalheiros

presentes, sem duvida dos mais im-

portantes de Ovar, com o ñm de

lhes apresentar a ideia separatista

a que se ia referindo e solicitar-

lhes o seu abalisado conselho e

opinião sobre o assumpto e sobre

os meios a lançar mão para menos

ditñcultosamente se alcançar o de-

sejado ñm. _

Usaram em 'seguida da palavra os

drs. Sobreira e Soares Pinto e Cha-

ves, encarecendo a generosidade da

ideia e fazendo a sua apotheose, á

qual se associavam em principio pe-

la sympathia que lhes inspirava

mas sem desconhecerem ou occul-

tarern a enormissima diñiculdade

prática na sua realisação. E depois

de se expandirem alvitres e opi-

níões attinentes á consecução do

fim a que a reunião se destinava,

fo¡ proposta e unanimemente appro.

vada uma sub-commissâo composta

   

-Ahl é verdade'. os doisl..

_Está decididol--volveu o ultimo

que fallava-se ha quem me acom-

panhe, vamos rondar o caso, e é pa_

ra jápQuem vem? .

-Eul-bradou um dos do grupo,

baixo e atarracado, que a tudo se

havia conservado silencioso, sabo.

reando apenas o velho cachimbo-

Partamos!

E sem darem mais satisfações

aos que ficavam, encaminharam-se

apressadamente para o lado das

Pontes.

Os restantes-uns tres, ou quatro

_que continuavam com o nariz na

direcção já citada, resolveram obe-

decer ao leme e fazer a derrota pa.

ra as fôfas paragens de Valle de

lençoes.

E foram, mas não sem que um

dissesse ainda com ares de pro-

pheta:

_-Pois é como vos digo, meus

amigos, o caso não ha-de dormir

por muito tempo... Está entregue

á policia.

Boa noite.. .

-Boa noite-_disseram os outros,

E a Praça ficou ás moscas.

(Continua)-



 

dos drs. Alberto de Oliveira e 'Cu-

Ilha, Joaquim Soares Pinto, DOmin-

gos Lopes Fidalgo, Antonio dos

antos Sobreira/c do ,escrivão-no-

tario, Erederico Abracrão, a qual,

por proposta do dr. Soares Pinto,

foi agg'regado o iniciador da reu-

nião, dr. Pedro Chaves, a qual ñcou

com ,poderesgplenos para colher os

elementos' necessarios para formu-

lar um relatorio que, depois de ela-

borado, 'Sera', com as suas conclu-

sões, presente a commissão inicia-

doraaíim de .um e outras serem dis-

cutidos. _

A sub-co'mmissão iniciou os seus

trabalhos,- reunindo pelas 6 horas da

tarde do dia immediato na ;saladas

sessões tia-Associação dos Bembeiros

Voluntarios obsequiosamente cedida

para esse fim'pela sua digna dire-

cçã . '

resentes os elementos colhidos

em face dos documentos officiaes

ñcou assente a sub~commissão se

entendesse sobre o assumpto com a

Camara Municipal e procurasse,

pelo mais ao seu alcance, obter in-

formações ácêrca da recente dispo-

sição testamentaria do commendador

Fulgencio Guimarães, afim de se

habilitar a elaborar um relatorio

consciencioso.

Dados estes passos realizar-se-ha

a sua segunda reunião.

Secundamos'o movimento sobra

a ideia separatista no hospital de

Camara, transformando aquelle n'um

estabelecimento de caridade e bene-

ñcencia. Ha muito que, tendo co-

nhecimento do lamentavel estado

em que se encontrava o hospital de

Ovar que nem sequer realisava

condignamente ainda para os mais

necessitados os üns a que se pro-

punha, apresentamos e defendemos

a ideia da sua separação da alçada

e administração camararia.

Supera bundam ainda as cauzas que

nos derterminaram então a aventar

a ideia da transformação do hospi-

tal em mizericordia com administra-

ção sua, propria; e, por tal motivo,

louvamos o seu movimento íniciadôr,

pormettendo dispensar-lhe o auxilio

qpe nos fôr possivel prestar-lhe

n este campo.

__.___

,Choque de «Comboios

Na quarta-feira passada, de manhã,

deu-se na estação dos caminhos de

ferro d,esta villa, um choque entre

os comboios descendentes n.° 18 e

ascendente. n.° 1501, devido a um

erro nas agulhas. Este comboio

achava-se parado na estação, espe-

rando a chegada dYaquelle. Apesar

do contra-Vapor feito pelo machi-

nista Thimoteo apenas viu o perigo,

não _se pôde evitar o ch,oquc.~que,

ainda-assim, produziu alguns feri-

' mentos pessoaes e diversas avarias

nas bombas, testas e pharoes das-

machines.

Entre os feridos, conta-se o chefe

fiscal Oliveira.

O machinista do comboio ascen-

dente, de nome Seabra, vendo o pe-

rigo imminente, saltou á linha. O

chefe supplementar encarregado da

estação era “0'. sr. Garcia, factor de

primeira classe e empregado exem-

. platissimo. › "-

O agulheiro _chamava-se Antonio

do Valle Leitão. '

*.-

Appareclmento de cadaver-

~Foi encontrado no dia t3 do cor-

rente, no sitio da Bocca do Rio, o

cadaver da desditosa creança, 'filha

d'um dos empregados das oñicinas

do .santinho de ferro, que como no-

ticiçmos, havia caido ao rio

da pOnte do Themido.

A DISCUSSÃO

Annos

Passou_ mentem '_ o anniversario I

natalicio do' nosso .u'erido assignan-

te, Justino de Jos [le Silva, bem-

quisto oñãcial de diligencias d'este

JUIZO.

Parabens. _

_+_dx

Doentes

Encontram-se guardando o leito,

por motivo de doença, os nossos

amigos Jesé Maria Pereira dos San-

tos e' Manoel Gomes Regueira _Iu-

nior.

Do coração lhes desejamos o

prompto reatabelecimento.

+

Procissão de Passos

E' hoje, se o tempo permittir, que

tem logar a magestoaa procissão de

Passos, que, annualmente, se effe-

ctua desta villa. ›

Ossermões dp Pretorio e Calva-

rio serão pronunciadas pelo rev.°

Alberto Cid, digno parocho de Villar

do Paraiso. De manhã a Veneravel

Ordem Terceira fará a costumada

visita aos Passos, '

___.__',..__.._. .ç.-

Pesta a S. José
o _ _

Celebra-se na proxima terça-feira,

na capella de Nossa Senhora da

Graça, a festa a S. José, havendo,

de manhã, missa solemne a grande

instrumental pela phílarmonica Boa

Unido, ao cuidado da qual estáicon-

fiada a parte musical d'esta grande

solemnidade.

- Ao Evangelho_ subirá ao pulpito

o distincto orador padre Miguel

Henriques, natural da f'reguezia de

Veiros, sendo esta a primeira vez

que se fará ouvir n'esta villa. Esta-

. mos certos de que este orador satis-

¡fará a todo o auditorio, que n'este

3 día costumava ser numeroso.

De tarde principíará a solemnida-

de pela execução do hymno ao Pa-

triarcha S. José, e em seguida¡ ves-

peras, subindo de novo á cadeira da

verdade o mesmo orador.

_Terminado o sermão, percorrerá

o giro do costüme a procissão, en-

corporando-se grande numero d'an-

jos, cenduzindo as principaes insi-

gqias de S. josé. '

A commissão, não obstante lucrar

com grandes sacrifícios, tem empre-

gado todos os esforços pafa que es-

ta solemnidade não desmereça dos

annos anteriores.

_+--

De visita

Tivemos o prazer de abraçar no

passado-domingo o nosso ex.“m ami-

go e digno juiz de direito, dr. Au-

gusto Barbosa'de Quadros, que veio

d'Estarreja a esta villa, de visita a

seus paes.

Regressou no comboio da noite

áquella villa.

Estradas

E' deplorave'i o estado em que se i

encontram as estradas d'esta villa,

quer as que se acham a cargo do

Estado quer da camara municipal.

Bom será que os nossos dirigen-

tes volvam os seus olhos para tal

estado.

Consorcio

-qn

Teve logar no ultimo domingo, na

egreja matriz o enlace matrimonial

do sr. Antonio Lucio Pinto da Gama ,

com= amenina Maria Rodrigues da

Graça, sobrinha do nosSo presado

nodiaI assignante Manoel' Antonio Lopes

Junior'.

--Sipultou-se na 'noiteddreferido Aos noivos uma longa_ lua, de
. lrdiaino cemiterio d'esta villa.

' _+~

 

mel. r

_.___._...__._

 

- termos dolinventario orphanolo-

Concurso de conservador

Na semana finda ñzeram a prov'a

oral no ?Condurso para conservador,

na Relação) do Porto, os nossos ami-

gos e distinctos advogados drs. José

Antonio d'Almeida e Pedro Virgoli-

no Ferraz Chaves.

_-+_

Publicações

Durante a passada semana, rece-

bemos das casas editoras que nos mi-

moseiam com as suas publicações,

as seguintes obras:

_Da Empreza Editora do Atlas

de Geographic: Universal, com sede

á rua da Boa Vista, 62, 1.0, Lisboa,

os fasciculos n.°' 15 e IÓ do interes~

sante romance, Vida e Aventuras

admiraveis de Robinson Crusoé.

-Da mesma empreza, o fasciculo

n.° 26 da magniñca publicação illus-

trada, Atlas de Geographic¡ Uni-

versal.

_Dos Editores Belem 8( C.', da

rua do Marechal Saldanha, 26, 1.0,

Lisboa, as cadernetas n.°“ 14, 15 e

16 do sensacional romance, Luctas

d'Amor.

Agradecemos.

_Fm

CORRESPONDENCIAS

 

Porto, !5 de março

(Do nosso correspondente)

O passeio Cyclista a Ovar

E' definitivamente no proximo

domingo, 24, que se realisa o pas-

seio cyclista desde esta cidade a es-

sa villa, o qual, como por varias ve-

zes temos dito, é dedicado pelos

seus_ promotores ás gentis damas

ovarenses, a quem os mesmos ten-

cionam realisar uma imponente ma-

nifestaçâo.

Além das commissôes organisado-

ra e delegada, compõe-se o grupo

dos seguintes corredores: Amandio

Braga, Luiz Cierco, José Machado,

Thomaz Sá Días,_ Arnaldo Vieira,

Manuel d'Oliveira, Jorge Cierco,

Adelino Loureiro, Henrique Cierco,

Januario Apparicio, Fausto Souza,

Lucas Real, Luciano Lacerda, etc.,

que se apresentarão com fatos no-

vos e com os distinctivos differentes,

conforme será publicado no proximo

numero da Discussão.

Os passeantes fazem~se acompa-

nhar, segundo consta, por diversas

pessoas que d'aqui partirâo no com-

boio que ahi chega ao meio dia.

Agora, até ao .dia 24.

Oirlrzama.

W“W

ANHUNEÚS Juunlts

Editos

(2: PUBLICAÇÃO)

  

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escri-

vão Ferraz, correm editos de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio, citan-

do os interessados Antonio Ro-

drigues Brandão, solteiro, maior,

'Francisco Correia L0pes, Manoel

Soares Santa e Antonio Rodri-

gues Brandão, .casados, todos au-

sentes em parte incerta, para os

gico a que se procede por obito _
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de sua mãe e sogra Joanna d'Oli-

veira, vmva, moradora, que foi,

no logar d'Assões, da freguezia

d'Ovar, sem prejuizo do seu an-

damento.

Ovar, 2 de março de igor.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

fduírda Elysío Ferraz de A breu.

32¡

  

Annuncios diversos"
_N

Annnncío

Por motivo de partilhas, ven-

dc-se em globo, ou em fracções,

a quinta denominada da Relva,

sita no logar de Real de Cima,

freguezia de Vallega, da comar-

ca de Ovar, que parte do nascen-

te com o caminho. publico, poen-

te, com Francisco Lavrador e ñ-

lhos; norte, com Manoel Bonifa-

c10, e sul, com Manoel d'Olivei-

ra L0pes. Mais sc vende, uma

leira, sita no mesmo logar e fre-

guczia, terra lavradia, que parte

do nascente com aquella quinta

da Relva, poente, com Manoel

Bonifacio; norte, com terras do

Lavrador, e sul, com Manoel de

Oliveira Lopes. Recebem-se pro-

postas em carta fechada, para sc-

rem entregues a quem maior lan-

ço offereccr convindo aos pro-

prietarios, devendo as cartas se-

rem dirigidas a Cezar Augusto

d'Oliveira Correia-Smfâcs.

Sinfães, 25 de fevereiro deJ 901 .

Cezar ./l 24111510 ri'O/z'oez'ra Correia.

L. D'OLIVEIRA BELLO

.R. Rodrigues-Sampaio, 94

LISBOA

Gommissões e consignações

 

Promove a venda dc cereaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

uma pequena commissão.

Trata do despacho e embarque

de quaesqucr artigos para qual-

quer porto dc Africa ou Brazil.

Encarrega-se tambem da lega-

lisação de quaesqucr documentos

nos consulados, reconhecimentos

em ministerios, etc.

Vianna-SE
No logar da Pontc Nova, entre

a capella e o Chafariz, vende.se

uma porção de terreno proPrio

para edificações.

Quem pretenderdirija-se a esta

redacção para informações.

@VAR

AN'I'ONlo m comcmçio,

vende notas de expedição

de grande c pequena velo-

cidade a 400 reis o cento.

   




